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A Copel não mede esforços para 

levar o desenvolvimento e o con­

forto da energia elétrica a todo o 

povo do Paraná . Esteja ele ande 

estiver. Ao todo, são 120.000 km 

de linhas de distribuição e 

6 .000 km de linhas de 

transmissão, que per­

correm o estado de 

ponta a ponta , passando por 

todos os nossos mun icípios . 

Atualmente , o Paraná conta com 

2,4 mdhões de ligações de ener-

GOVERNO 00 ESTAOO . .. . 
PARAN~ 

A tronsfonno«\o que o gent.. vi. 

gia elétrica da Copel. E a ener­

gia que chega até os povoa­

dos mais humildes , através do 

Programa l ig luz Rural , é a mes-
. . 

ma energ1a que movi -

menta milhares de in­

dústrias , gerando pro­

gresso e nquezas para 

os paranaenses. Hoje, a Copel 

é considerada a melhor compa­

nhia de energia elétrico do Brasil. 

Mas para chegar lá , teve que 

percorrer muito chão . 

·~ COPEL ~~ 
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Tempo de colheita 

P 
ouc1s coisas fa1em tüo hem its pessoas 
quanto colher os fruto" que rcsuiram do 
trahall1o árduo Lk pn:parar o campo, 

lançar a semente cuidar da planta. Isso l 

H:n.ladl.'iro :-eja no sentído liteml, do ll<.>mcm do 
çampo que 'i' e de pl:mtar e colher. st:ja no 
sent1do figurado. do homem urbano tJll" no seu 
<.lia a dia <.le uaball10 tambcm ::.t'illl'J:J e lol hc. 

Norídns \ 'indas <.la rcgião de "lailo ( uxias 
dão conta ck que algumas <.las famihas que j:í se 
mud.rram para a:-. terras de reassent;unento e.slao 
comercializando seth produtos. frutos da now 
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bolachas. cujn vt:ntb ;tjuJa a reforç:ar a n:nJa 
dos agricultores reasscma<.los. "lao pes .... oas qlll· 
semeamm e estao colhendo. A cxpccr:uiva é de 
qut.' com essa <lli\ íJadL· l'áUa família con~;iga um 
<llllllento de renda de pdu menos um sahlrio 
mínimo. 

P:tra a Copd, e~~e é um monwnro impor­
tanl~. pob tal cnlheiw resulta de trabnlhu s~rio e 
de in\'esnmcnros pesados re:dindo:-. nos ú ltimo!'> 
anos, com \ ism c; :1 ;;unenizar os tmpuuos 
ambtentais da t:unstruç;to da hidrt'l~rrica til "laho 
Ca:o..l:ts. 

0 trabalho continu I e mais famíli:ls l'>t:r.io 
n:asscnruL.Ias nos próximos me-;e.,. Pot bso, 
quando ;~., primetrJs familia-. re.tssemali:t:o. j:í 
con ... c::glll:rn nbtêr mdh,>ria~ ::.ignificatJ\'as un 
suas renlias - o que sigmfJCn tamhcm mdborl'·" 
cc>nUil'OI:.., econômicas nas :ireas cm que resitleut 
- C<lhe a lOUOS nós copdianos llnt ()Olll'O ua 
:-;ali,,fa._·iio dt.' quem 'ê St.'ll tmhalho d;u lrt1to:.. 
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QUALIDADE 

Qualidade Premiada 

Equipe de Cascavel 
conquista o 
primeiro lugar do VIl 
Prêmio da 
Qualidade Total 
da FIEP 

A 
c..·quípe da Di' b:to 
Técnica do CL'ntro 
lk~ional de Di:-.trihuiçao 

de ca~t~l\ d, reprl:"l'lll!td,t por 
Antônto De uningc, Scn~rinn, 
recl'beu J.t .. mao" do prc~idcn­
lc lngo llulx~rt, na noiiL' de 24 
de nl)n!mhro, o troll-u, a pi.H:a 
t:' o diplom.• pl.'l.t c..orHjuí ... ra do 
primdt o lugar du \ 11 Prêmio dn 
Qu:tl•d;• de Tot :ti da Fl'dt'r:tç.to 

da" InJustna..; do Estado do 
Paraná t I"IEP I, g:tnhn <'< Jlll o 
trabalho "By-pass p:11:1 baixa 
tl'n~:io". 

O pre:-oidL'nlt' do .Si,tcma 
FH:I', Jo:-.e Cario:; <~onw-.. de 
Carvalho, Je.,tacou .t illlpon[m­
cia do., rc..,uhados qut' a 
inrroduç.to do TQC c:-t:t propi­
ciando fts cmpres:1s ht~tsiktras, 
mdhor~tndo :t qualid:tdt• dos 
produto.' c 'l'f' iços t• .llllpli:ll1-
du ..,Lta Clli11Jk'l itividade l':tl"t.' no 
mundn gloh:dizado. C:trvalho 
:lllnuou que, comn pre ... tclentc 
da t'nti1.l:ldc, cc;rá firmt·mente 
imbuído do prop(,...no de 
re.,.,aJwr cad.t vez mab a 
importfind:t <lo l'n:'>nHo Qu.tlida­
de Total da lt'dt.:r:t\'.10 c 
db~eminar os prtncípio:-. e 

hcnefici<~~ d:1 qualidadt:' tot:tl 
~ntrc os :tfiltad1 1s. Ek· informou 
t:t mhem que..· j.í t.•stü c.:m cu r-.u o 
prncL's~o dt.• cerliltl:<t\'õ1o 1~0 
~>000 p.tr:t tod.ts as unidades do 
SE..'il <lo Par:tn:\, "porque antl'~ 
de exi~it qualidade uma entid.t­
t.lt: precb:t tc1 qu:tlidadL'". 

O prc~tdentt.· Ingo Huhe11 
saudou a éljtHpe ,·cncedora l' 
destat.'ou o stgnilll':tdo maior 
do prêmio: < > Bm:-.il, com :1 
gluh:tliz:t\·ao e'l:t l"lll omtato 
t.·om outra tc:tlid.tdc, 
enfrentando no\ us par[unetros 
de qualid:tde. Um n<wo 
marco rc.:f~rcm tal sUigtu· o 
p~torao de qu.tlid.tlk inrcrnado­
nal , onde o hom 1;1 não é 
:.ullcil'lllt.•, .-.cndn pn:cisu hthC:tr 
a p~:rlciçao ". 
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() lUilLdto de TQC é 
americano, ma~ foi aplic:tJo n:t 
prãtict pela indtistua ,:tponc~a. 
•• p:mir da -;cgund;t gul'rr.t 
mundi;tl, comprm .tndo :to 
longo c.lo ll!lllpo u pntt:nd;~l 
rc,·oJ lll 11 111 (1 rio da., I< ·n .1 111l'fll:t~ 

da Qualid:tdc: Tot.tl, 411c tnln:-· 
formou o "\Jade tn.fapan" ante:. 
sintlllitno dl' produto~ inferio­
res, l'lll ut:trca.s de ptmlutu:-. dl' 
qualtdadl· :-u pcrior c uc alta 
tccnologta. 

O By-pass para baixa 
tensão · IJe:-.envoh ido ~oh 

oricnta<;iio clu gerente d:t 
lkgional. Angelo CC:Iio \'itouo 
Malta, e do gcrcntl.' da Dh i•..:lo 
TL·cnica, <.iiJ....on K:n alco, pcl.t 
l'quipe ullegrada por Antôniu 
llutningo :-;t:n•ri no, l{af:tel 
rr:uwisco UI h eit:t, \hllml 
Aparecido <.k ~Oll7.::1, :o-::IÍJ J'. 
Grando. Loun T. \ '. Vecluo, 
Ciilhl'tlo lk· Souz._r, l{u:-.cni K. 
Soares ' l'okdu t: Valdir i\nzolín. 
o U<thalho "By·pa~:-. para h:tixa 
ll' ll':io" po:-.sihilit:t :1 mamncn­
';ào de rl·dcs dctrict' st:m 
interrupçao do f, 'rnecitnl'nto de 

l'm:rgta para o cliL' tllL', n que 
propun ionn maint s:uíslh\~to 
com o ... er\'iço, economta de 
tempo e aumento de 
I :11\l titlllL'Illl) p;t ra n C(lpel, 
dl'\ ido ~~ maiur dbpunihilidadl' 
de e ncrgi:1. 

A nín.·l na<.ion:d, :t ~.:quipe 
da Copd paructpou lambem do 
Prêmio C~ I clt.• hKI.:'llll\ tl :t 
Çhwlid.tde t.' i>rodutÍ\'td:tdl>, 
pr otnovtdo pl'l.t Cnn il•dc r:.t~':to 
i\adunal da indítstrb, no final 
dl' no\ crnbro, n:prcscn~mdo o 
P:t11tna . • 

Parceria pela Qualidade 
O grupo formado por 1 1 

empresas do Par:tna, cumpro­
metidas com a Qu.tltdadc 
Total, este\ e reunido no 
auditoriu do edifício sede da 
Cnpel, cm Cuririha, com o 
principal ohjctivo de oficiali­
zar a parcena entre elas e a 
Fundação Chnstiano Ottoni, 
sediada em Belo llorizonte e 
responsável pela implantaç-.lo 
e divulgação de programa~ de 
l onsultoria e treinamento na 
arca de desenvoh imemo e 
tecnologia do projeto "GQT -
ücstau pela Qualidadl• Tntal", 
às empresas a~~odadas. 

A abertura dessa pnrnetra 
n:uniào fitou a cargo do 
chefe de gabinete d:t pre:-.i­
dênciu da l.upcl, Walfrido 
Vtctorino Á,·ib, rcspons:ivel 
pela l'onduçau do progmma 
de Qunhdade Total na empre­
:.a, ao lado do ~crente do 
E .... rritt'>rio du Qualidade e 
Produtividnde. Eduardo 
Manoel Amújo, que destacou 
o progr.una de Qualidade 
Tnt.ll que 'em sendo implan­
tado na empresa desde 1992. 

"Fxtmir as expcnéncia., 
das empresas do grupo, bem 
como apontar as pos:-.1\'eh 
falhas detectada~. mediame a 
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a pre:-.entac;no UL' l aso!'! rc.lis e 
debates sobre no; aspectc 1s 

relacionados com a relevante 
questao d.1 Qu:.hdadc Tot.tl. 
');ln os prindp.us topicos dessas 
r~uniõcs. que prett.•ndcmo:> 
promover mcn~almentc', 
destacou o coordemtdor de 
lrcmamento da Fund:tç:lc, 
Chnsriano Ottoni em <.untiha, 
Rogério M. Farias. A Copel. 
corno primeira annrna du 
grupo. após o debate, prumo-
' cu uma \bit a tccnic:a :, Supe­
rintcndênda de Tecnologi;l dn 
I nforma~·iio, onde os pari ki· 
pantcs pudenuu confcrit :t 

aplicaçao do proce!SSO de 

Gt•..,t:lu pel:t Quulidade Totul 
n.1 .lrl'á <.13 informática 

Empresas · Integram o 
grupo uc crnpre:.:ts 
par:tnacnscs comprometidas 
rom a Qu:tlidadc- Total: 
Copel, Santa <:mz Me<.lica­
mcntos, Tribunal <.le Contas 
do Paraná. ln.:cpa, Gelopar, 
Flcvadores Sur, Di\,tlpar. 
santa Mônica Clube de 
C;unpo, lnstllutu Bmsilciro de 
Qualidade e Produ!l\ idade do 
Par:m:.t, Junta Comercial do 
P:tmn:\, llospltal Pequeno 
Prínripl', FNxal Alimento:., 
Bnrig(ii Veículos e Br:thma 
ltcft igemnrc:-.. 
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ElETRIFICACAO RURAL 

Novos consumidores rurais 

Copel adquire 
acervo da 
Cooperativa de 
Eletrificação Rural de 
Francisco Beltrão e 
passa a atender 900 
novos consumidores 

O 
:-. consumidorc~ dt• 
ene~ía tia Coorwrati\a dl· 
Fktrillcaçflo Rural de 

Frand~to Lkllrâu <Ccrfra) 
pa~saram a :-.t•r :ttt•ndidw• pela 
Copd :1 panir de O I de dt•zt•m­
hto. Pelo <:onuato assirudo, .1 

Ccrfr.l rcpa .... ~a para a Copd, por 
H$ 1,9 miUli'to, seu :ltt·rvu 

t:l~trilo, qul' atende t·crt·u de 
lJUU ton:.umidort•:. rumís cm 
nu v L· 11111 n icípio . .., du Sudc 11.:.stc 
parauaen~e O ne'gckio foi 
h:dwdo pl'lo pn.-sidl!!llc da 
Cerfm, Nebtm J\ll'lll't'l, c pe'lo 
d1retor de Dbtrihui .10, _lo ... ~? 
,\laria :\raqut· Huiz. 

Oo lotai ne~ol"i:tdo, ... cr:io 
tk::.contados tcrca de H$ 2110 mil 
H:fercntes :1 di\'idas da Cerfra 
p;lf~l com a Copd. t' a Cooperati­
va ficad cum aproxu11adamcmt..· 
H$ 1,7 miU1f1o para t•ntrl.!~:u f1 
<:ompanhia lYI qudrmwtros dl' 
linha ... e redes dt• :111:1 c baixa 
tens5o, comprecndt•ndo (>RO 

postos dt: tran:-.formaç:1o com­
postos de pm.te' ... , llanstormadn­
res, cluves. redl!.,, linha.., c 
1~1mais, pára-rato-. e dcnUJ' 
an.: ......... ório,, loc:ll izado:-. no., 

munilipio~ dt' l·raucisco Bdtrãl), 
\larnll.:'k'ir(l, Hcrm,u:rwa, 
:::,algado !'ilho. 1\mpl>r~. Salto do 
l.onlra, Ht•.deza, Enéa:. .\!arque • .., 
e !'i.llll:l lzrthd do Oeste. A 
\ cnda do :l<.l'f\ o da Ccrfra ti ,i 
autorizmla por \s.,cmhlda Geral 
E.xtraordinaria dos coopl.!r.tJos, 
r~alrzada em 11 dt· novt:mhro. 

Ao assumir li prt:sl~l(ào 
Jes'-l' "êf\ iro. :r Copt:l ir:í 
nh'it:f\':tl :t,.., 1.ondiçocs récnit-:ts e 
de scgu mnça em q uc ~e cncon­
tr:un as insl:d:tçol.:''> do :lt'er\'o 
adquirido, indusi\'t' :l.'í entradas 
de -.en•ic.o nas unidade" con..,u­
midora.., , Par:1 prole'l.'ilo dos 
pn'lprio:-. con..,tunidort:s c do 
:-btcma detri<:t1, a cmprt:!>:.l ir:i 
estahc.:lecer um pr.1 zo par:1 
rcgulari7.:1\'lln <Lls mstab~·ôe., 
qut· :tpl'c'it'nl:ln.:•m problemas.• 
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NEGOCIOS 

Cooperação intemadonal 

A 
Copel assrnou comemo 
de çoopcrnç-.:to com a 
Cornpanhu E taúual de 

Com ·rcro Exlenor 
l knnh:rcne~o. vmculada .10 

Minhh:rlo da Energi.t d.r 
l cr.mr.t, par..1 .~::> áreas de 
gcrnç.10 hrdrdéLriC~, gcr.IÇ"dO 
lcnnrC11, lr<~nsnli.<.Sao de dcuki· 
<.Jade, dlStnbuiç-.ao de clctnctda· 
de, dL'illtbutçao de ga c 
prorctO!> de engenharia. 

o~ esQllt'rda f)ilra a 
d ~11.! or 
Romanmko. d rdor 
pr dente dd 
L.krinlcrt:ncrqo 
An1!al Cun. 
prcsldt."'tlt da 
Asscmhl.a 
LcglsiJIIvil Olexander 
Nykontllkl) 
I miMIIwdrlr dd 
Ucranr.l no 13rc1SII o 
qo\ rnmlor Jalm 
L.crnt'l c lnqo llubert 

O gm ernador Jaime 
Lcmer, apo~ a a smaturn, drsse 
que ·e.,tc con,êmo (• fnuo 
II11ediato da ' aagem n.'Ccntc que 
f12emos a llcrJma, par., de 
ele\"ada expent!noa na area de 
energia. 81c pruncnu comê­
nio. tlemro do qual re-. alto o 
e ... píriw de coopcmç:1o rrnrn 
uma unportanlc comnhurç:to 
para o fumro do nosso dc~·n-
' oh imenro cnergcuco~. 

CONSUMO _ 

Berço da nwor colúni.t 
uu-;nu.uta do Bm.,iJ, o Parnn~ 
tem d t:tcada prt:sença na' 
n:laçôcs d.1 Ucriim:t corn o 
no'so Par.., Ternos uma ligaçJo 
at.l\ ic.l com a Uc.-rfmia", lem­
brou o presidente lngo Hüben. 
ressaltando que há v:irio:. 
L npcl i~ no:> dl• 1 u igl.'lll ucraniana 
que, indmuvc, dominam o 
tdi!ltll:t. "Isso l.tz l'Olll que C'itl' 

com êntt) 'il.'j.t o março inic1al 
de uma longa 10rnada de 
integr-;rç~o. Temo.; muno a 
apn.:ndcr, pnncipalmente na 
area de g:i c tt:rmo ek."trietda­
dc conchuu 

I alando pela Uknntcrcncr­
go, lgor J(om:mcnko, seu drrc· 
lor prc..:o;rdcntc, n:· ~ltou a dJS­
postç.\o c..l.t empresa, que rem 
... 0 anos ele cxpcrléncia na area 
ele cncrgi.t, t'tn contriburr para 
o d~en\ oh amc..:nto ene~l'lico 
do Pm .m:i Estamos mtZendo 
propo tas concretaS", disse. • 

Hábitos de consumo são pesquisados 

D 
csdc o final do mê!t de 
no\ emhro, a Copcl c.-.tá 
rcah7 .. :mdo uma pcsqurs:t 

para tdcmrficar os habuos de 
consumo de en~ta clctnru 
dos paranacn~. O ohrcU\ o c 
conhecer melhor o perfil do 
consun11dor re'idem.1:ll, 
duncnsronando a posse c o uso 
de ap.trclho-.. dctrodomcsucos, 
com a flnahdade de a' nhar dL· 
fonn.1 m.11 ... objeth':l a mllucnc-Ja 
dos h.rhltos de.•,.,e., cliente na 
'.rrl.r .10 do con..,umo de 
energia elétric:t. principalmente 
no ltor.u in de pko. 

J\ pcsquba cM,l M::mlu 
rcallz.rd:t cm 21!00 lllllLI.tdcs 
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consumidoras, em todo o 
Paraná. ~cnlo fc1t.a., .wul.r mais 
~00 pe~urs:t" mdrrda:> .ur:n·es 
do monitor.Jmcmo rcmo1o do 
com.umo de ene.rgl3, sobre o 
um' e~ de amo 1rngcm da 
regíào de Cuntab.a, com o 
objeth o de cahhmr os dados 
colhidos na pesquisa direm. 

A empresa espera, com a 
avahaçao dos rcstalwdos de.,.,.c 
trabalho, n.1o só conhecer 
melhor o h,ahrtos de cono;umo 
de 'cu' clientes - o que contn­
huirá parn mdhor:n .linda m.rh 
a qualidade <1.1 cnergw que 
fornece - rn:ts t.unhclll dc-.cl1· 
\ ol\'cJ produtt)~ p;1111 al('ndcr .1 

no' a~ necessidades do:. con.,u­
miclores 

O tmhalho de campo será 
reah7.ado pdo htsututo ftSChcr, 
e a coordcnJ .ro c do engenhei­
ro e c pt.'Cialtsl:t cm pesquiSa 
da Pl C Rto, Rcrnaldo ea ... tro 
Sou7.a (loto) • 

I 
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SIMEPAR 

Fenômeno El Nifio em debate 

O 
Símep.11 - :-.1s1c.:ma 
~ft:t~''~'~ M>gk't> do !';Ira n:í ; 
um to li\ ênio mantido 

pela Copd em parn·n.1 C<.Hn o 
lll"IJIULO \grontmúco do Par.m:í 
tlapar> <.' :1 llnivt:r..;id:td<.· Fcde1~d 
do Paraná, prOITIO\ eu, nn mê..; 
de novt.·mhro, o rórum recnico 
"Agrilultur.t , sunepar t' o 
Fenômt:no El :'lliiio'' onde l'omm 
apróentadas :1:'- principais 
crllitbde~ rt·pre ... emant~ do 
'"h >r agn •pt·lu:ílio do t•:.rado, 
çomo a Organii'~Jçao d:t Coopc­
I~IIÍ\':1 .... dr> I ..,lado do l'<tr~lllil 
(Ocepar), l"edcr.tçao da Agricul­
tum do E:.tado do Par<ut:\ 
t Facpl t: ft'dt•mçao dos 'l'r~tha­
lhndort::. na Agricu11Um no 
Estado dn P:~ran:i (Fetnep), :t 
própria St•t'l"l!lat ia de Estado da 
Agncultllr:t 1..' l'lllpre5as 
vinculadas ,, da, os prm·:h cio; 
dt•ito.., que o lenômeno l..'lunati­
u) podl' ter ..,obrt: o ..,~tor. i'\n 

oponunidad~?, 0" lt·cnirn.., do 
Siuwpat npmn:ll:u:un para 
divulgai :ts .tçôes dt•scrt\·oh•,dr~>oo 
pelo instituto, alem c..lc lll<)..,tr.u 
um p:lll<llama do :l!ual c..,t:ígiu 
lil: Mia implant:u:úo v H lmen~-:"to 
de m:1111l r p;tro:ri.ls p:u-:-t 
desem oh imenw de projeto:-. 
conjunto .... 

Eslt' fc 11 c> rnnwir<• l'\'elllo 
elo gC:n~..·ro d~..· ... tinado cspl.'CIIk~l· 
mente para o setor 
<P~!Ppl'Cll:'iriu, <illl: Wlllh6n 
~ufn.: ~ramlt.· innu~nda d:1 
mct<.·ornlogia no sL'll ~..k~em ui· 

\'Ímenro, a ... stm como o ... eror 
:tgt íc.. ol:t qut•, t r:1dil Í(ll1almcrlll', 
p utili1~1da mformaçm~!' cltmati­
l":l~ p:U~I planej:H C I..'Xl:Clll!lf dt• 
mandm mat" c:ficicme e "l'lll 
rb~.:o ... os tml>.tlhos <k pl.mtio <.' 
cullwit:i, ou p.11~1 a indil'ariio do 
melhor munwntu pam .1 aplica­
ç:to Jc :tdubo ... ~ dcfen..,ivo .... 

O l·órum foi aht'rl<l por 

pale~M.ts de Edu.mlo AI\ im 
Leilv, ""per i nh.:ndl'llll' tio 
SÍ11ll'p:u, Flo11ntlu D:rlbeno, 
diretor prcsJdente do lap;u c 
pelo dirctor geral da 'CCn!tari:l 
da Agrtcuhura l! Ahaslt:l..'il11l!llto, 
Ckn es \Janod P~..·r~..·ir~l. Partili­
p:tr:"tlll ta111bém da mc.,,t Amo­
nio Z:tmntc ,ndlo, prcsidc..:nte d.t 
Fct:1ep, \'itentc B.uhm.a 
\1irandu, M!crer:íriu g~..·r:tl da 
F:11:p c Fl.í\'lo Turm, rcprc...,en­
l.tndo .r Occp;ll. 

As pall':;ta~ .lprt'!'l'ntadas 
por pt.: ... quisadorl'~ t.' l~cniu >o; 

do Simcpar e do Jap:tr 
ah:Jrli.II.IIU o~ "l'gllillles ll!ITIHS: 
O Sl"ll!llla ~~l~lt:molc)~ko do 

P:u:uü ··. "A lmpot tânL ia du 
:-\imepar para a ,\grnpt'cuãtw'', 
MA., Ath•id:tdes dl' f>tc"o;quh:t c 
Dt!..,l'nvoh imento do Sinwp.tr ·. 
"Opcr:tç:io do Sim~par~ l' Os 
lmp:tllc >.s <.lo EI r\ i no ... obre :1 

Agropt'lU:ítia". • 
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Modernização na previsão do tempo 
Nova rede de 
estações hidrológicas 
e meteorológicas vai 
melhorar o 
acompanhamento 
dimático do Paraná e 
regiões vizinhas 

O 
Sistl'lll!l Meteorológico do 
Paraná <Simepar) est.t 
instalando a Jruti.s moder­

na rt.>de de telemc: tna do Br.tsil 
Compo.s1a por 86 CSU\'<lC'i 

h1drologJcas e metl."nmlogtc.ts 
-;:; ~í unplantadas, a l'l.-dc 
ahr:mge \'ário~ pontcl5 do 
Paran•t c rcgiõc..o;; vizinhm •• ~ omo 
Santa Catarina l' f> Pam~ai. 

l>adus de prt'SSULJ aunosfcriut 
h.:mpcr:uum. mchaçao solar, 
umidade do ar, tlifl'P~O l' 
'eloc1dade do vento c d1s 
t.tj.ulas chuvas e nÍ\ d do..., nos 
s:lo colctado~ autom:túcmnente 
\ .uia11 \ c:t~ ao dia. Tmn!'tmiti­
dos v i<t satdtte p:tr'J um rcct•prur 
cm Curitill<t, ~to tr.ll:ldos l'lll 
modernos computador<.•s que 
pennitcm sua vi.suahi"~t\-':to, 

annazcnamcnto c dissemin.tç-Jo. 
Segundo o superintenden­

te do Simcpar. Eduardo A h im 
o 1m t:slimento de l S$ 1.3 
nulhao pretende dotar o P.tr.tn.t 
de um s1stema comparnn·l a 
poucos cm todo o mundo. "O 
C(Ul:' ante~ era rolctado manual­
mc·ntc, rom uma série de 
ímp<.:rfl:i~ oc:-~ ç l."lll intervalos 
lungu~ •• tgom ~ ~gistrado, 
transnutido, tr.ttado c 
dhponibihzado dl' forma 
.tuton"kttica. com mate r trcqucn­
ci<t e confiabihd:tde , oh~n .1 

Ah un. A cada 14 hums, o., 
d:tdo .. , passam por uma h:ncrt:t 
de reste:; ~tatbtJco::., :tpliL<tdos 
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por um progr.una de l ontrolc dt• 
qu:tliuadc. "Fstl' ec Hltroll' nan 
COITI~W üS ~IdO~. lll:tf> dl'll!CW 
po~'ívcts incorTL'\.-"'ês, .11 nbu indo 
uma da:-,: ifk~t<~lo", exphca o 
pt:squb.1dor 1'\c:bon Dias. Tamo 
os dados U)J110 a ,1\,tha~to de 
qualidade li( .1111 disporm l'Í'- para 
os usuarios n.t 111tr.me1 (OJ>\'410 

bauco de dado~) Ba"'·' o 
' íntcrc.<;...,<IUO con~uh.tr .1 \'&trJ:t\ cl, 

o dia c o horfino qur..: ckscp 
conht·çer, podcnd() !X'tlir indu:;!­
' c dados retro:.pecth o., "Futura­
nll'ntc algtmus cnnstllt:t~ pock.'-

t mu 'iCf fetta~ tamhém n.t 
1111crnct~. adi:tnt.t o p<:"<JUisaclur 
Jas<: \1ato~ de Oh' ctra Juntor. 

Beneficio- Est.t tt•cnologla 
de ponta pos .. '\.lbllíl:t '>lgOJikaLi\ a 
mt'lhorüt d:t margem de acerto 
da prt'\ tsao do tcmp< '· ~c:gund<J 
o meteorologista Cc:t.ar Duquia, ,1 

nm~t r<.'dc, asso<. ktcb às imagt~n~ 
de mc.ltr, g.u~tnle lllll:l \'ISao m:us 
real das vanaçocs ou altcraçoe...; 
da:. cond1çôt ~ do tt•mpo cm 
t()(b~ .~::. regiocs do estado 
WF~tamo::- apto~ .t emitir alertas ue 
C\'cnros severo~. (otno as gc<tdas. 
\'CIII:ltltaS e d tt:i~t'-, ljiiC S. IO 

sempre críttca.o; nu P~tmna". 
(.) pesqlllsauor Ak·>-":111dre 

Guetler dcclit ~1 c.'iJW~ i.ll .ttcn\<~t> 
ao projeto de monttor.unl.!nto 
hidrol< 1gico do rio lglHll."ll, -;cj;t 

para melhor.tr .1 eftciênda c(3!) 

usin:t~ com o apmvdt.aml'nto da 
.1gua. -.cp pam pre' cmr .1 

comun1dade quJill<l .tos rio;cus de 
chdas. pnne'&palnwntc cm Cniao 
d.t Vitória. ~A nova rt•dt• 
telt"nll'tric~l nus pcrnutc lazc1 
c~timati\:ts d.l chll\:t di.o;trilnuda 
em 11lda a h.tci:l c umhcccr O:; 
nÍ\ CL" elo no a cada quatro 
horas", explica, com índiu.: de 
acerto de 9HO-o p.mt 24 hor.ts e 
91 par.t 4~ ho1:-ts~ Rep,tssadas 
i't !\u petintend~nna de C .crencia 
d.t Opemçlo (SGO), as mlnm1.1-

I 
~ llC's po~ihtlít:uu a tom.ttb de 
de-eis< ,c, mab r:ípida:-. e 
l'OIUtan.~ts na :tdminio;rrnçao do:-. 
re'>cn :uolios c mtn1mi7.açao 
dos efetto .... Jas CIKhcnte-. 

O interc..>s~ cb Cuordclkt­
Cto de Hidrologia da Opcraçao 
c..,t.1 k~Ctdo nas Pfl'' i~~ de 
t'\ t:ntos ~1remo~. como 
1.:hm as l' o;ccas: UQu:mro 
melhor lor o mmldo 
ludrologk o da.; vazUt.'s que 
ocom:m n:1 n<ttUrc7 .. a, n~uor a 
conlbbilid.tdc da operaçao , 
afim1a o gerente da .trea 
lm~nc' Munhoz da Cunha. Jft 
o gerente da (\M)rdcn~tdoria de 
Pl~mf'jamcntu dt· Gcraçao Luiz 
Fugio K:unoga\\3, destaca o 
intere:;se pot h:nónwnos 
prc' 1.sívcis a longo pm?.o -
oomu o El :'olino - par:-t o" 
projeto~ de p!.!!il(Uis:t dc...cnvoi­
Vtdo!> n.t a1c:t 

l<cspon:-:1\ d pela rn.mu­
ten( .10 do h.mco de dados 
ludrometl'oroll'lgtt"Os d.t 
cmprc..;a, ·' f>L..~JUL'>adora do 
Nuclco de liidrologi.t. Man:t 
~Ug:ti, Vê COilltJ gt~llldC \Hnta­
gcrn a mpidcz l' a péri,xliddn­
de tom que o~ dado:-. san 
colewdns: "Podcm<)S it a 
campo c ter uma atua~--au 
imediata s()hn .. • o problema". 
afmn.1. 

"Hoje temos condtÇOl."><) de 
nu-. .mtccipar aos .ILontccimcn­
tos", .m.tlto;;t o dircto1 de 
Opctat,-':10, Lmdolfu Zimmer, 
enf:tt17*'1ndo .1 p()~tç.ao de 
dc,t.tque ak<m\·adu pt.:la l'upcl 
com o uo;o d:Lo; mndcrn:t" 
lC(.:flUIOgi.IS . 1'.11~1 l'ie, "t''SC' 

im e.-;timcntos <)IJmii"..:.un rcrur­
scb na produ< .to da encrgia. 
frl\oreccm o .tpro,citamemo da 
hidrrJt:lctn<.:Jtbdt.>. C\ itam 
dcsperdtc1os c sacnllcJO" das 
popula~ <.x..>s 1 ihemnhas, .tléru 
dl' .tpotar a .trea agm:nla'·. • 
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Serviço inédito no 
país permite ao 
consumidor 
comprar 
antecipada mente, 
e com desconto, 
a energia que irá 
utilizar durante 
o ano 

U 
ma no\'a füosofin csra 
.;endo implamada pelas 
empn.:sas que dc..:sc•jam 

venl·er <.: sohn.!vtvcr dentro do 
novo cenário de li\ re ron<:or­
rt:nda no setor dl?trko. N.to t: 
mais novída<k que os c liL:ntc.-. 
est.ln cada \l:Z m;lis l.'"\tgcnll::-. t' 

para s:m~fazer as -;uas cxpecl.tti­
vas, as empresas movam, 
cst.th~l~ccmlo dikrent iais para 
os 'i\.'u.o.; produtos Não vale 

rnai., ap~na:. n:duz1r n1sto:-. ~ 
oferecer um prmluro ''llluis 
bura1o". 11 preciso oli.:•rnc.:r 
sc·n·i~·os n>nll;Ívei~>. ,1 pn:<.·os 
uunpditivos ~ fal'ilmenlt 
disponrveb F predso umhém 
t:onhen::·r as neLessidades dos 
cliente.-. e ofcn.:::cer prndmo:. e 
sen icos u1U\'adores. que 
aumemem <l sua urilidmie e 
sup~rem o ue.;u11pt:nho Jo., 
produtos roncorrcntc'>. A 
Copt:l, em sintonia com essa 
no\ a realidade <..lo mc.:rcado 
s~títl na fn:ntL t. larKou no 
t'1lt1mo mês cll· no>emhro, seu 
maro.; novo sl-r,·ico: Lu;r com 
Desconto. 

EM<I é urna nov,t opção. 
deo.;em olvkb para atender a 
uma nele-;sid>Kie de con'iumi­
dores resiuenci:tb. verani..,la~ e 
ru~us. que deseJam comprar 
energia eletnGr ~lntecipadamen­
le. Dois casos ilusrram bem a 
inten~,ao <..lo progrJma: sC:IJ utmt 
solução para agricultores, que 
[JOderno pag<lr tk lllll;l SÓ \ 'L/ :t 

energia Cjlll' pn:!cndc consumir, 
colll o dinhuro anc:cadado na 
colheita Jl' uma snfra; c para os 
\'C:I':IOÍst;l~ CJlll' ll'lll C<IS:I n<l 

pr.t ia e prefere não st.' incomo­
tlar com o pagamento tla conta 
Jt::: luz du~tntt::: todo ano. 

Vantagens - E:.l~ :.en·iço j:.í 
esta à ilispo:-.rçao das agências 
Ja Copel e os clieme~ poderão 
atlqu1nr anreclradamemc a 
energia d0tnc.l, pelo prazo de 
três llll!svs a um .rno. O valor n 
ser pa~o scr.í dl!finiclo pt:la 
média do consumo dos últimos 
12 mtses, muttJp!Jcado pdo 
numero de meses <(Ul' st. 
pr<:wm.le adquitir. O pagaml·nto 
2 detuauo no ato tia n>mpm, 
com des~onto proporc:1onal aos 
tnt:::!'es <Kiquirklos e -.e houn:r 
:tumemo dt: t.uifa nesse perío­
do. o consumidor terü seu saldo 
em Reats, ::mmenrado na me.-.mu 
proporção. '\lém dis~o. o 
cliente poder{! re\ ender somcm­
t~.· para a Copel o saldo de seu 
crédito de.: cm:rgia dt'trica. 
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A Copd é a pnmc:ira 
concc->síonâría do servi~·o 
público d~ ent>rgia elétrka :1 

ofcrcn:r mais t''>lt' '>t'l"\ ico a 
St'U" dit'nles P<tra o pre:.tdt'nte 
lngo Hübert, este é mais um 
se.: r. 1ço ofcrtndo denno do 
lllosaicu tk utilidade-; que 
estilo fazendo a Jifert'n(:t e 
mclllor.t ndo a cada Jia ;1 

imagem da empres~ . · "Joss.l 
preocupa~-:.lo <:onst.mte t? .t dt' 
proporcionar ~erviços Je 
qu.tlidade a no!'>so:. usuüno:., 
dentro deste novo cenário 
alwmemc compctith·o que cst:í 
tr.tzcndo novos c_-;t imulos, 
novas idt?ia.-. c no\'o.s 
rdcrent i<~ i:-. na presta(JO dt: 
M.:n iço:-. .tu nos:-.os dit:nteos'', 

Exemplos - Para fkm mab 
fácil a compreensão, vamos 
fazer uma sm1UI:.tdto de compra 
c consumo para 12 meses 
Digamo:-. que a médtt de 
c·onsw11o Ir> i de 17' k \X1l mês, 
sendo o valor da farura mensa l 
de R$ 3'1,11. O \alor Ja farur<J é 
multiplicado por 12, o que 
daria o val01 de R$ -!09,+-t, 
suhrraindo dL"sre 'alor 7'% de 
desconto o \"alor rotai do 
consumo cm 12 mc~cs ficaria 
em H$ 3RO, 78. 

Pe~antlu o me.smo 
~.:xemplu. r:Jrt:IllOi> agur.t a 
simnbd1o de compra e posteri­
or revenda à Copcl. Digamo" 
que o saldo do mês 07 foi dl:' 
H$ 160,47. o de->conto com:cdi­
do foi d~ 7°1• sobre R$ ci09.+t = 

R$ 2R,66. O desconto a rt:timr 
(relativo ao~ cinco mt.:~e:, 
restantes) = R$ 16.25. A difen:n­
ça do desconto L; de R$ l.l, 11 
<R$ 2H,60- H$ lú,15> O valor a 
de' oh e r para .t Copel será o 
valor da ratura do mês o­
menos a <.líferença do desconto 
(R$ 160,47- H$ 12.41 =R$ 
I4H,06). 

Selll duv1úa maí ... um 
excelemc scrv1ço que a Copd 
oferece a seus clk:ntc:-~, que 
poderüo optar pda antecipaç:Jo . 
da compra dc energia d~trlc~t. • 
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ME_MORIA .. 

Volta ao Passado 
lâmpadas 
incandescentes 

E 
111 1HH3, >\ndré Petrdli, 
querendo resnh·er o. ... 
prohlt!ma-. com a ilumina­

ção pública em C..uritiba, 
assinou um conrratn com a 
Cfunara, pelo qua l compru­
mcua-:-;e a "illi111JI1Jr a 

Ctuadt.• dt ( li r ii ih;l pt:Ja 
lu;~ el~trk'a, pdo 
slstenltl de 
incantk:scênda. çum 
dtJ7.l.'rltas lârnpadu.s 
Jtstributdas tgualmente 
por todo o quadro 
urbano ~ttu;tl''. ,\üts este 
objelívo níin lúi .tlcan~-adn 
nt'ste rnesrno ano. 

No dia 19 de d~:zemhro 
de 1HH6, :.oh •I responsabili­
dade Jo alemao "chcwmg. 
briUmu pela pnnwm1 'c7 na 
nottt: cumibana uma lâmpa-
da lm:anc.Je-;ccntc de luz 
clctrica l'm urna dcrnonstra­
cào fcit~i no Pussl'io Púhlll'O 
l. com o ~•uxílio do engc· 
nhciro Lazzanni - um do:-. 
constnuores c.la catedral - o 
a lem~o tnswlou n.t ·pro\'in­
d.t' um gcr:tdor com a 
inten(~IO de mostmr à 
população o mais no' o 
prodígio da ciência moder­
na. As 19 hor.ts, quando a 
nmtc começa' a a cair. o 
povo dirigiu-c;e ao parque 
pam admit;tr o deslum­
hramc e ... pet:kulo formado 
pt:la multiplicidade Je 
luzes subordinac.lJs élo bico 
lumtno~">o tk uma lflmpada 
elétnca. A concorrência de 
famtJtas l de CõlV~llhciros 
foi itm:nsa, c o J'a<;seto 
panx ht insufkicnlt.' para 
COI1Cl'l' o povo, que 

admii;wa tão esplêndido efeito 
r hcm no meio do parquL e 
cerettlo por l:tmernJs l:tpone­
sas J. 

Primeira usina elétrica 

No Jia l) tk -.etemhro de 
HNO, Curitiba u.ssJJtou um 
comrrno de clcrnetcbd~: com 

a Companhia Agua e Luz 
do r ... tado de Sfto Paulo, 
<.:uja presid~ncia esuv:t 
.to cnl·argo do Dr 
VicenLL Madwdo da Siha 

lm1a. 1\o ;tcordo, a 
companhia puuhsta com­
prometeu-~e a fornecer 

t:leLrkidade à d<.bde de 
Curitiha, exigindo um número 
mínimo de consumo: qumro 
mil v<.:lus estdricas, "da~ que 
consomem nove gr:Hlla:-. c 

sessenta <.'í!lltigmdos tle 
m:ucna por hor:t ". 

o ... rcrr<.:nos para a 
construçüo da primeira 
!'c:;tu~ .iu Cent r: ti - n>m 3000 
meLros quadr:tdos - for:tm 

c<.:c.lidos pela própria cidade. 
A capacicbde mtei...'ll 

de gerac:io foi ~o 
111 íl volts. ' corre.s­
pondl.!nte a. onzt.· mil 

vcl<ts". l::...,ta compa­
nhia foi a primeira 
a inst<tbr uma usina 
d~trica no Estado 
do Paran:i. O 
maquimirio crn 
l·omposto <.k· uu:t:-. 
untdade~'> a vapor 
de 11 ctvalos. 
l'.tbricadus em 
Budaresl<.:. A 
pnmura esraça,, 
rinha caldeiras 
dtnamos L mttros 
:lf>MLihos di..' 'iL'gll­

rM1\.t. • 

lJ 
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Comemoração em Faxinai do Céu 

A Di retoria de 
Operação reuniu 
seus integrantes 
para uma série de 
atividades que 
marcaram a 
passagem dos 43 
anos da empresa 

U 
ma 110\ rd.tde m:m:ou a.., 
C(llll~lT\Onl~ t11.:" do '13' 
ani\'cr ... :lllu da Copd. em 

tnl!uhru: o .... inrvgrnnr~.:~ de tod:1 
uma drretoria, a d1.• Oper.1~~~o 
(IJOI'), reunir:un·'c num final 
de :-emana em I axmal dn Cl!u 
para .ltl\ id.rdc:. dC' l.ongraça­
lllL'Illo e dt' llonlen;r~em ao:-
( okgJ..., d;r :ín.:a q11l! <."ompkt:l­
mm I o e 2') .tnu.., d~· \: mpre:-a . 

O e\ emo :ti.Oilft>( l'u nu:­

dia' 2'1 c 2<>, n·unrndo -JÜ'! 

p;utrcip:~mcs, cmn: lwmerugc:t­
do..,, ~~.·u.., l,unrlian.·s L' convida-

do:-. o de .... t>nvoh imcnto de 
:11 Í\'idaJc:. p:1r:r k·l.l:­

dm.:dunad:r:- :ro.-. lllhos c filha.., 
do~ participantl·:-. c' Jurdenada.., 
por 11111 grupo de proll:.-.~orc:­
C<ipccr:Iliz:~dos, proprciou ao!> 

p:ti' oportunid:tdc e rranqtiilida­
dc para ll'ulrtrll :r" :IIi\ idade~ 
lc.,ti\ :h l.' nrltur~lis l'Spl'cialmvn­
te prepa1~1das p:1ra ele ... 

:'\lo .,:ih:rdo, dia 2';, O" 

partil ip:tnte:- oriundo., d:~:­
din•r-;a.; :irL'a'i da DOI' de toJo 
o Paran5 foram reccpcionaJo..., 
pd.1 comr.,.,.It> org:rnizad<1r:1 do 
<?\e mo Depois da acomml<l~":l(), 

todos p.trtit'ipat~llll do almo~·o 
dv chegada. O iníl h) do e\ enio 

conrou com pal:r\'r:l' Je boas-
\ imJa., proterid:t!i pelo diretor 
da arca. Lindo li o Z iuuner. i\ a 
rontinuid:tdl• holl\ e apre~~nta­
~·ao de mu..,ical líricP pci:l 
r:rnror:1 Lli(:Í:tn:r J\k'lamed e 
pelo tcd1dista Fia\ io ,\lachado. 
I !ma ·caminhad.t n.• Trilha". 
dl:Sl.'ll\ oh id.r pdo Profe .... .,or 
,\ugu...,to Z~tfldon, l'lllt:rrou as 
:lllVId:tdeo;; n?-;pcnrna.., com 

~r.tnde p:Hiti.Íp:tÇ"JO do., l'I1V01-

vidos .. ~ noite, o j:uuar J~.· 
conl'r:nernizaçao, a :lpre-,ema­
çao musiCal du grupo de 
chonnhm. Vill:l dv l.oho:- e um 
baile encerraram o primeilo di.t 
dl' ativiJade ..... 

O domingo fo1 marcado 
por rnomemos de r~.·tlex:io l' dL' 
:11~'11\''Üo ao l,1do l'lllt 11.:ional do.., 
participantes. qlll logo apô.., 
:ll ordar com o ..,om d.ts badala­
das do sino da llni\ cr.-,idade do 
Profe..,sor, e de um bom c;úé da 
lll.lllha, a..,..,i..,llr.un n um culro 
eclrmênico l om nni...il'a~ do 
cmal da Copl:l d~.: l'olll:I Gros­
:-a. Em .,eguida. rmlo:- ret.elw­
r:lln muda.., orn:llncnt.li., do 
huno llore..,tal. Apu:. o ~1lrnoço, 
:t apn:..,enl:rrao do grupo 
fokl<lrico alcm.to da Colônia 
Entre lHos rc\'igonnl o ânim' • 
d~.· todos. "t\ arte d1.• contar 
lli~rúri.1~·. :tprcsl'ntada por 
Hcgina ~lat.:llado" Flá\'io Ar,Ja. 
encerrou a:- ali\ idacks t:ulrurab 
do c\'ento. 

:\o monwnlo da homcn:r­
gt•Jll au., aniver~:u!:lllll'"• as 
p:rl:r\'ms de .J:rinw d~.· c )livcira 
Khun, rcpre:-cnl:tllll' dos 
homcn.tgeado::- d~.· I O a no.,, 
II"Oll:\.l!ICIJll a illl:tgelll dL· Ulll:.l 
uiança aprendl'ndo o \ al\>r da 
\'i<b. l'll4Lianw ~rs palavra .. de 
Régl'·i Hl:wrh. reprc..,l·ntanw dos 
ht lllWnag~.·:u.los de 2:; anos, 
lembraram com t::trinho 1.' t·om 
muita s;nrdad~.· um tempo que 
nao 'olt:t ma h. A~ p.rb\ m.., dc> 
agradecimento.., dirigida.., a 
Indo.., n.., honwnageado:- pdo 
cmpc:nlto profi..,sional l.'On1 que 
conduzm11n a Copd ao ret:o­
nlwdmcntu a ni,·l.'l nacional de 
empre.,a t·om I.'X( l'lenll· Jc~em­
tk·nho. prul\:nda:- pelo prt'.-.i­
dente Lngo I hrbcrt, L'IKerr.Ir.tm 
o C\ ~.:nto. • 
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ANIVERSARIO 

Jogos marcaram os 43 anos 
Durante as comemorações do aniversário da empresa, a 
Associação Copel promoveu os Jogos lnterclubes, com a 
participação de atletas copelianos de várias partes do estado. 

Foto 1 · Cerimônia de Abertura 
Da esqul•nla para dltt'il:t: ,\laot Luiz 

Pl'dtara e Akiorw /1. A du~i :lantos. 
dirclore_, dn ,\ssol'iaç:w Banc..,tado; 
\llhon Tre111, pr\!'idcmt~ ela \"ocr:u;:to 
B:ttlc .... taJo; ,\nl(lllio Hotx•n" dt• Olin.:tra, 
, ow'lk:nadro do Cf)'J1i; prnk.;" w.1 
I indal\'a 1{, de Barn:', p:llt•stt111ltc do 
c.!\ emo: 1.! o pn.~ ..... tdcnte d:t As..;ociaçao 
Copd, H~rwdito Fadni. 

Foto l · juramento 
O jur:unvnto do :ttlcw lnr l't:rro pl'la 

rum ionari:r I.IIC} Fonl'l'C:t 

Foto -i - Encerramento 
A cetimúnLt de crK·crr:uncnltl dos Jogo..; 

lnfl•rduhe!) <Jlo!lh.!Cell no gin.ísio da Asson.u;'ào 
Ha1H:sradn, nndl· foram dtspuwdos os jogos Na 
loltl, o pre,idemt· da Asliot:ia~·ao Copel di-.l ur&t 
p;u.t os mlet:t', agradecendo :t partrcipaç:10 c o 
empenho de l(ldus. ' 

COPEL INI 0~\1AÇllFS • DEZE.\lBRO OE 1997 

Foto 3 - Torcida 
Alem d.Is 'lldhores t•quipc' t' :llll•t:ts, 

tamht'im roi pn.:mbda :t mai' .uüm:tda IOI'CIU:t 
Jo 101 ndn. o troféu nu lll l om (I~ runcion:írin-. 
de Lnndnn:• 
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ANIV R ARIO 

Aposentados até oub.Jbro: 
Aor t-rnnt"tSt'O '\1arcon Adr \lasdmcnto de Oli­

\etrn Adem:lr de \ ttto Adcmar Pcretra dos anto., 
Atlcm.tr Ramos, AtlcmiT OU\ 1dlu de 'lou?a, Ati 
Beman:k·~. Alhmo \ tctrJ Lopes. Akeno Schmoclle•. Al­
ceu llidl'kl Kimurn, Aldin\i Porn, Alclo f.k>nill, AlotrCollin 
Htm, Altc\ n de Barros Machado, Altevtr Márcio Macedo, 
Alu(.,,o Amôruo Rotlngucs de Oh\c1rn, Ál\'aru Antônio 
Lcth: Al\'3m Jo._<;é d" 'loledo, Amaun Olt\Clr:t cb .S1ha 
Amch.t Dallagnol ~"nskt Arncnco Com:;~ Gomes, 
Anulton Lua dos ~ntos Anl Libu 'X osch Brochon<OO, 
\ndre l.uiz de Oh\ eu:t \"a~ Angelt lu7JJ Ucnac;sonl 
Rizmch, Angelo I.UI.:IO Bu...,nello de OliH!tr.t, Ângelo 
Ü'inc1 l·urlan Ângelo Silv1o C.1pra \nlc 1nino l'crn:mdez 
Anton, Anlônio Airtun Sethcz, Anr{mio 1\lvc<> Pcreirn, 
Amonto Ângelo \l.trone7J, ~ntônio Batista da S,l\ a, 
Antônto Carlo5 d~ Stl\'eira Amônio Carln" Fcrrcua, 
Antõmo Carlos Oh\ eira, i\ntônio Qlrloo; Pemn, Antômo 
Camrino Perlin. Antômo Cuo Jk.··dtt.>r, Ant(Jmo Clarcte 
Man;mo AntôniO Darc.1 B.1rf)()5;1 AntôniO de llollanda 
Ca\,llc;.tntc Neto. Antônio de Padua e Sil\3 Antômo 
du" '-antos. Anlomo Dozon;ki, Antônio lo.1qlllm cl~· 
GUll\cta, Antônto Jose:· de Olhcim, António La~nc 
T:unanmt, Antônto Lmcu Pupo 1ctXeua, Antônio l.ui7. 
Falandc'i Antônto Mano Can:tptnl, Aruônto Ml.'SSJaS de 
Pautt, Antônio Or.adl de ~lcllo, Antômo Ptaccnnm. An­
tônio Rul'lt:ns ~Lnt(Ul...,, AntÔI\lo Stl.'IU l·ilho, Antomo 
Z::tnrosso. -\ntõmo 7.ioth0\ .,kt A(l:lra.ido Fodcr.m. Apa­
recido\ 1Ccntm Ap;mc1o de Olt\clra Gamr)U<. Ardumo 

Ml)rcun, Ari Buh\ .•r dt OliH.1ra An ÜSO\\ '-ki. Aristide:; 
do.' mtoo;lho;ca~t. Arfe) Ivo ~umh.tch Annanclo Ah es, 
Am1clmdo Dai hosco, Arnaldo Fabtant 1at:h .• do, 
Arnaldo Perc1r:t Ah•'-·s, t\rnilda t\IH'lO Jahnkc, Anltur 
Feliciano AI\ arcn~··· Af} hcrtn lkin:tldc) !'i~:hnctdcr, 
Augtl~lo Al\~s. Aurého Pereim Moum. 

lbSiho Pyskk..,, 11.7" Belmiro Gomes de Sou7.a. Be­
nedllo I aUIU. Bent.'<htu jooquun Graa:mo l-ilho, Bene­
duo Jusc dos mros, Bcnedllu Pmxedés, Berenice do 
Carmo Barbosa Rodngues, Bolt>SJ:t,, KU7ruckt, Bõns ~r­
gio Z:mtmskl. Bón" unik. Brnuho Tadeu Klrn-

Carlito ... Nunes ~tannho, C:trlos C.1$:tgtande, C.·ulos 
CaM.·nun) Silva, Cmlo' lbcrc Tollrmhu de Mattus, C::u·loo.; 
K:l~pcnl\\ tez, ~trios \.mc.lerlei do,' :Intos. C:'ili.t Rt.>gin:t 
Iil'dcc Cclto A\chno Charles J:::\.tklo Bollcr, Charle!; 
Ra\achc Ctd GüiX"no Tromm'-"t Cuo lu11 Corbari, 
Clludcnu <:arJm Tn\ tsan, Utud1o Mesmkt {;lea Mara 
llaL'iC'hbach Dal'iCfltcr, OCJnt..">Rlmu Anrômo X.·mer da 
Si h a, Clcomar Amaro Mrutm-;, Clcucc de Olh ctr.t Clum, 
Clodo\ ino l.ope'i, Cló\ 1s Pcroz.m, Const:tnuno 

\t.'Jldramini 
Dalton Moreno Cano, Daruel de OhH~Ira MatO'\, 

D:uo Dm1z J·crrt!lr:J., IJJ\'1 Gílbeno Klil7.ke Muncho", 
D1rce Ap:m.'C"tcb. d• · • >l1n u:1. Dlllnur C'.;thz.tno Dj.thna 
f{ihclro dos S:111to:-., Domingo.~ Nuwl l'm;quah, Domin­
go:; Te;o;ta Dai Posso, l>ommgo' \ intecHwo. l>orian Nt'} 

Peremt de 5ou7~t, Don\ 'ai Gala.'iS! ltutZ, Douglas Bohnn, 
Douglas Gilbeno l.:~u Duna! Goubn de :,ouza Dun-al 
\'\t:oocsi:I u. 

Edir A h e.s, F.dplmo Rodrigues Pcll.T.l, Edson !\1\ e.; 

de uza, &lson Antônro lion.~. Ed'iUO Pol:.ui. Ekta., 
l.apteira de \leio, f.h \enssuno dos P3ssos l:lta....ar Al\es 
de Lml~l. Eli.-.tarlo Nunt.'S Nc ,gueim, Eli1.aheth M.tri:l 
!'inuniottc 1, Ellzcu do Prado, I•J11klo Tcter, EnksonJant..ch, 
&bcl1.1 de l.ourde.ln:íoo d:t ilva, Esttni!ii.IU \X'io;initoskt, 
Euclides C;tlin Corte'L.. Euclides iehues, Eu~~ Stldruk 
Evnldo Artur lla:...'lêlmann, I~Z(.'q Uiel do Prndo 

f'austo Rosina, f~:m:mdo ugu.'ilo \1andu Kuta.'\lo, 
J emando Ccxt• Platz. Fernando S1qtte11'a füu\ l 1 

l mi)Cf(o Baldo, Flon." aldo B1ncncoun. Fr:mosco Ap;t· 
reciclo da sn\':1 

G.tsp.tr l.uiz l'all.lllro, Gene...,lo Po.n.u, Gem Alwo; 
d.1 Rtxha M.JChado, Gl:'<ll'ge Gnlle, Geraldo Ccleo;llno 
de Sou?.:t. Gcrdlio Nune-. \'icira, Gibr:ur Moretra Cardo­
so, G1k~o Garcia Gonçaho~. Gregório Procekc, 
Guerrino C<.'ttuu 

H:unihon P:1.s.sarelli, lüroldo Pinhetro do X:lsdlnen 
lO licleno [Jofges Bemetra, Hél1o l.oun..'JlÇO da Stl\61 

I lého Pedro Sou7.1 1-11110, Hennqut> Serg1o Riuon 
llcnriquct.• l~tela \lgc Nchls, lliltlcgardcs \1anms 
\ 1.11\3, 

lgor .Siop:mor ... J.;i, Ilda ~I:JS:tko Take.,hirn:tjíyo, Jlot· 
l':.tchc..:co, lrineu Perc1m. lrineu Ropdatto. Isaías Ahcs 
Pcn!im,ls:ur llibrio Gllldt, lsclci Mana Me7.7.omo Schcllc, 
lto de lor-.1,... h'3n OhnY.I Soore; h-an 'X'bsenko, h o 
Tahro Canoalho, honc tcmhan lzataS de AntôniO l?.:ur 
AU>ino 11om. 

Jair ~i7.cr, Jatr Rt.>dedc Can::llho, jamill)ia' \h e;, 

Jdme João Argcnt.:t, Jcremus J•ulique7j, jCYlo B.tll'•ta 

Bukoski, .João Ba11:.1a dos ~~tntos, Jo:1o B.11~1a t·eneH~I 
de A7credu, .JO:in Carlos Ahr..::-. Ciena . .Jn;IO Cario:; <k• 
1.:.11~1 Kri'-•gcr,Joào Curtos Mc.-..lun:•,Jo;.\o tb Silvtt 1\larcelino, 
Jooo FrJnasco JlaiJ'lCI';ki. João LulZ M)113. Joio Maria 
RtOS.jooo \1antns Peretr.t,Jooo Negnru.Jcxio Pedro O~t , 
João Robcno Buzw Joan Rohcno R1cobom, Jo:iu 
Ttburcio G:llnto, Jooquim Cham, Jncl dé Melo Bueno 
Joel Jorge Teilor de Metro, Jonas Bm7~ Jorge AmatU7J, 

José Alono Mota, José Antônio fandun, J~ Antõmo 
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Mor-Jssuni, José Cindido de Souza, José Carlos Renilt.-s 
dos Rcb. José Carlos Binotti, José C:trlos da Cunha, José 
Cario . ., Marques. J<,sé Carlos Mendt.-s, José Carlos Moreno 
Lopc.s,José Cosm,José de Paula Guimar-lcs.josé Debama, 
Jose FrancL'iCO Noga,Jo.'ié Gaspar de Oliveira, José Hilário 
(".ordcuo,jusé júmor do V.tllc,José l.cocadto Sauka,Jo.'ié 
Leopoldo Cardoso, José Luis Leite Madmdo,José Manod 
Pereira, José Márno Pupulim, jose Maria Dinen Aon.lim, 
José Maria Soares d:t Costa, José Maurício Pt.·reim, José 
Maximiano, José Menim, José Norival Tarclho, ]<'>sé J>au­
lo da C.osta.José Pereim Lopes, José Ribeiro Xa\'ier.José 
Rocha Anns. Jose Rodngut."S da Si h a, José Ronaldo 
Sobrega Rolan'ik.i, José Shigucyosht K:tku, José Valdecí 
Grigoleto, j05C Vteua, Jose Vítor lclle, Jose W.mdcriC) 
Lopes de Fana, j(lSia!i Lima <.la üva, Jos.~tfat Dcvor.tny, 
Juarez SilV'.t, Júlio César Baptista uc Sou;o.a, Júlio <.:é1.ar 
lgnas-Lewski, Júlio de~ Santo.s Vicim, Jumci R:tuta. ! 

Kazuaki Taka;,.awa, 1\jnu~~· Terc;tinha Tanak.t 
Kodama, Kumaki Hukai. 

l.ary KJoc.:k, l..óludelino Rodrigues CaiL,1o Nl.-'lo,l..ólum 
Novacovski, l.cunmmr SUva.l.ino da Sil\'a, l..orival Gilahcl, 
l.úcta Helena llubte, Luciano Aparecido de Freitas, 
l.udndo Jacid do ... Santos, Ludovico Apart>cldo Jus San­
lo..'>, Luís Carlo.s A7.evedo, Luis de Gon1.aga Chodai, Lu[s 
l..ól7.al'tl de Cal'\alho. Luís Locoman, Luiz André l):utori, 
l.uiz \.arlos Faw.mdes, Luiz Carlos l.e\'·or-Jto, Luiz Cario.-. 
!\1alaqmas, Luiz Fernando Ciscato, l.uiz Ferreira Filho, 
Lut7. José Marques, Luiz Lo-mno Cantao, Luiz Miguel Pe­
reirJ, Luiz Ribeiro. Lulz Shiguent Nakashima, l.uiz 
Toshlhim T:OOthasht 

Manuel da Silva \.orrêa, Mara Wda Da<.lamo Ro· 
cha. MarcOio Gorwalves, Marcos Antônio Oli\·eti Ribas, 
Man."'S Nunes, Maria do Belém da RodU~, ~aria doSo­
corro Cunha Cavalcanti, Mário Ftgueiredo Silva, Mário 
Kowalt"zuk, Mánu Lopes Jung. Máriu O!>valdo Maneta, 
Mário Vicim de Brino, Marisa Scam, Masatoshi Yao. 
M:tssao Yoshianur-J, Mauricio Frand.'K'o da Silva, Mauri­
<io Scomparin, Mauro Callcgari Marques, Mauro ferreim 
Pinto, Mauro José Corbellini, Mauro Luiz BussoL1, Mauro 
Pl.'Üro da SU\~d. Mauro Perez, Miguel Amilton Gawlo.o;kl, 
Miguel Maninez Ne\ot, Milton lnáeto, Milton Kauffman, 
Milton Latom• Fran~-n, Milton Sebastião I..t..oal, Milton Ta­
deu Zornkowski, Mithuluco Kalruda, Mltsuo Watan:thc, 
Moacyr Nascimento Filho, Modesto de Mclu Bianm, Moi­
sé.o; de souz.1, Moisés Mcrun. Nat:tlicio Máximo da Sih~t . 

NatMlo Strapa .. ,'iOn, Neide Roht-no Campelo ~:I­
res, Ndci Weber, Nelio José Kunh, Nel'iOn Ferremt l'into 
Júnior, Nelson Rcxlrigue. Gaivão, Nestor Fabiano, !':cs~<>r 
Pi(nentel, Ncu:.a tL1 Sil\a Brito, Neusa Maria da Hos.1, 
Neusany Henrique, NKanor Daro~, Nicol:.t PeJro 
Vedovato, Nilo Hcifur. \.ibon Vianna, Niovaldo Macha­
do, Nivaldo José do.-. Sant(os. 

Oclides Kurck, Odair Anu)nio de Olivetra, Odair 
Daghetti, Odilon Antômo \ a7, Ohdo de A mujo, Obvcir-.t 
da Silva, OU\ eira Pereir.tl.o(X">, Omar' lohansen Payonki, 
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Otildes de Almeida, Ori\al de Mdlo, Onvaldo Floriano 

Modesto, Or~mdn Batista da Fonscc:-1, Orlando Ce7.ar 
Nmoarcnc. Orlando da SiJ\''3, Orlando lnáckJ da Paix:lo, 
Orl:mdo Kr-Jssowski, Orlando 7 . .ort"Ck, Osmar de Oli­
"eira Bento, Osnmr Gonçah cs, Osmar Vtana de Olivei· 
ra. Osni Al\"c:; dos Santos, Osvaldo Cavalcante, Osvaldo 
Fabns, Os\'aldo Fior, Os\'aldo Rodngut!..o; Carvalho, Os­
\'ltldo Rodngues Teixcir-J, Osvaldo Uhcr, Oswaldo Dias 
Silveim, Ozire'> Chiarentin. 

Paulino da Sii\·a, Paulo Cflndido, Paulo César 
Frnxino J.oho, P.1ulo CJi.,tó\ào, Paulo Nadalin Lopes, 
Paulo Ribetro. Paulo Ribeiro do:. Santos, Paulo Robeno 
de lima !.cite, Paulo Hobeno Marqu~. Paulo Robeno 
Rcnno Cardoso, Pedro Atl11hcno Catisti, Pedro Adào 
t.lonteim, Pedro Augu~to !1.1anino., U>)Oia, J)edm Dias d.1 
Silva, Pedro ~loadr Santu", Pt>dro Raunundo de Hntto, 
Pedro Robeno Morl'it:t, l'eri Dutra Jc Oliveim, Plínio 
Joaquim da ~il\o:t, PorHnu Guilhemtc M:moso. 

lt'lul Alvc::. Pcretrn, Regin:lldo Penteado, Reinaldo 
Jo . ..é de ~ou7.a, Rcnatinho &medito Guimar:ies, Rene 
Mortan. Hcniloo Jn.'>l.' Huf:.uo, Roheno Cactmo do::. San· 
tos. Roheno do~ lki~> Guimaraes, Rnh~no Guisclini. 
Robcno José h·rr:td, Hol'll:l1u \\?it~cheh:k, Rolf Gustm o 
Mc)'Cr, Romano Dala Hoo..:t , Hon:tld Thudcu Haveduni, 
Roseli Z:tnin, Rosiclcr do Rocto Nascuncnto Mab)m, 
Ho\ani Zilm.1r ComeJiu.,, Rubens dr.: Oli\elra, Rubeno; 
Robeno HL'ls:t.e'l.yk. lhtben,., Rodngues de Oliveira, Rui 
Gilbeno Nm ottti, Hui I' ir!.!.'> de Cam:trgo, Ruy Alberto 
I lamerschmidl, l{tt~ I\arbosa de Sou;z;t. 

Sandr:t Maria Chrum Ul' Muri, ~andm Num 
lhom1:mn Arnnso. Saulo da Silva Rnt"ha, ~bastião 
Almeída de Agui:u, Seh:l'>tião dl' Andrade, Sebastião fran­
cisco do Nasclmctllo, ehastiào Lourenço de Souza, 
Sebastião Ribeiro, 'cbastião Rodrigues \i Ulas lioas, Sér­
gto luis S7.tacher-J, Sérgio !\antos Pereira, Sidney 
Lombardi, Silê~io llorr, Sih-estre Bown, Silvio Jal'On, 
Silvio Silva du~ Santo!.i, Sumiu Blindcr, Sinésio Agosti· 
nho Rc-.!1, Soeh Mugn:ttnr.!, :>ranislaw Gr:unow:;ki. 

Takaslú M:mto, i'cn:1 .. 1 Josefina Dcc:ker, Tcrezinha 
Bueno Garcia, Tt.."fllko Shoji \X'agnc.>r, Tteko tl:agat;t, 
Tomaz Siln: .. '\tre Prntk:t, To~hiaki K:twaret, Tulll.'O Ezure. 

UhirJjara da Costa Veiga. 
Valdir Ju~ de OlivctrJ, Valdite do..' Santo:> Uma, 

Val!l'rur RcUl, Valter l~mos, Ventcio Amaro Soback, 
\'k·enu.> di.! Paula i{odrigucs, Vicente Pait:tx 1 fr~:~..huky, 
Vkent~· P:llllo ~:muago, VICente Jlicus.'i:I, Vicente Trcvtsan 
Pilho, Vihnar r\ndre Rodrigues, Vilson \1a~:~, Virgílio 
Ruhio, Vladcmir Pclíssari. 

\X~Idionl! 'J(:rczinha Gobhato, 'X':ther Fr:tnco de 
Souzu, \'\'andir llt:miquc dos Santo .... , \X%.1 Giachini Co­
elho, Wilirmr Sil\'eim, Wilson Augusto Sales. Wilson 
Euzchio Vicir.t, Wilson Fisco, Wilson l..ólndoski, Wil­
son Mendes Palhao, Wilson S<:hefer Ddarue. 

Yoishl t-:gashir-.1. 
Zelíde Eulália Pagnoncelli, Zenóbto Kemeskt.• 
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ESPA O VERDE 

Gestão ambiental, olho no futuro 
Sistemas de Gestão 
Ambiental, além 
de colaborar para 
melhoria do 
desempenho 
da empresa, 
contribui para o 
desenvolvimento do 

I 

pa1s 

E 
xi~te um qm:tiona.ll1L'tllo 
que insistt.· em bzct partl: 

Jo coudi:tno tb "ol'il'da­
<lc: o:-. cuidado.s çom o meio 
:tlllbil'rHC :III~lp:dh:tm CHI 
:tjudam 11<1 dt.!:-.t.•mol\'i-
nwll!o <.lo país? Na 
opinifto <.lo coordena­
dor da C\Jt\, I"Il'dl:rJCu 
lkidunann, c.-.ll'" 
< uid.tdos ;~jmlam, sl?m 
nenhuma dth•id:t e a 
Copd partiCipa :ui\·a­
llH:nte do prm c.•:--..,o c.! e 
con,.,l:n ,JC~to da nature­
za. "A l'mprc:-a tem 
resposahili<..l:tdL'." que 
vao al..:m dn ,o.;vu 
prc'1prio lucro'', cxplict 
RL'ichm.mn. Pam ck. 

COioiASE 

c.•l0trico hm:--ill:irü isto j:i c 11111:1 

realidade. lkccntemt:nlt.' 
técnin>s de.• ':'i na:-. companhia:-. 
de cm:rgi~• do p:lí~. que panid­
pam do Comitl' Coorden;tdor 
<.l:ls Atividade-. de ~kio \mhi­
l'tltc do :-it.'lor Elétrico 
<Coma~~;.·), c~liVl'r:tm rcu n ido o.; 
para c.ktcnninar as clirl'lrl/c!'> 
pam implantaç~io d<1:. ~htema:-. 
de Ge:-.r:io ,\mhícntal (~GA) do 
'iCtnr. A intvnçao do l'lll ontro 
foi ofr:rcl'l'r as cnmpanhi:ts de 
L'ietricidadc inlonna~·m· ... 
h:hica:-. par.1 implantaçao do 
SG.\, atr:l\é.., do usn d:t" 
normas da :-.óic.: NBR 1·10110, 
que, a curto c.: mt!dio pr.tzo. 
pode propon ionar ~~~ cmpre­
-.as, além da ~Jdequ:u:rlo ;, ... 

~e o país qubcr lk:tr 
Vi:l\ c.'l l'C<..IOOIIlll':lllll:nll' 

prccba olhar a longo 
prazo c m:.tntel -.uas 
rt..,cr-va.; de matéria­
prima. • Jso;o q) vai 
llt'Oil(Cll:f llo tllllllll.'ntll Coã\no CooJIMMdot CIU: Attvtdlda di Meio Ambl•, .. do S.JOr E1ê1ric:o 

rl:glllallll'll l~l':,'Õt•s lll!('t nacio­

nab, bl.!ncltcio., econômicos 
"ignit'ic.lli\'o .... ,\tuahncnte, 
dl'ntro di.! um mnlm.!llll" comrw­
ritivo e dinrunico vivido c.'m 
toJos os :-.etore~ da economia, 
L' com lets l"...Ja di.t mab 
rigoro-.as, mlot.u 111< 1ddo:o. dt· 
gt.·stao :-;;u > lll11:1 11L'l't.'sstdade 
prlm:íri:l p:tm ·'" l·mprL·,a:-- \ua 
impl:lnt:tç;tO CCrt:tlllelliC r:t\'(JfC· 

(t'r.1 I.IIHO .Is COI!Ip:tnhias COillO 

as parte . ., intert:s:-.ada.., no :-.l'll 

produto, nnno :tdoni:.t.as, 
clicntl''• Ot\G'.-. e os próprio,., 
lu nuon. til! 1s . 

.. ,\dot .tr sistema.; de gL'stao 
amhtent,tl c uma lorm:• de 
c.obbor:tr com a ociedade .. , 
at:redit:t Hcichmann . Sua im-

pl:uuw,;ftt 1 n unera 
dl'.-.de ~~ ral'tOIMliza~·ao 
dt.· papeis l• plá:-.Licos. 
que auxiliam na 
lll:tnuwnçüo dL' luuo-.; 
t' da prôL't'\';tçao dn 
meio ambtl'nte e chcg~t 
:tté :t p.tnlcipaçào da 
com li n idade. "Todos 
precisam c ntendc.:r 
tambem que o:. re..,cr­
V,I!Óril>s (k• usmas ll.lll 

~ao rct.·L'IK:dorcs dL' 
desaforo:-.", diz o t'!l{ll'­

dcnador d.a C,\IA. ~!ais 
impunantc, nu cnt~•n­
to, é gerenli:tr u quo..: j;i 
l'XÍ~Il' de bom dl:nlro 
d.t l'111prc-.;a. De:-.t:t 

forma, todo.., O" ..,c­
tores precisam L'star 

atl'll!Os, prcou1 pados 
com a:-. quc:-.tü~.., am­cm <JllL' as pe:.soas s<..' 

lonst. ienri7arem de qw: 
o meio amhir:ntt.· 

Sistemas de Gestão Ambiental - SGA bientais, p:tra que de 
seja li m f:llor que faça 
dikren~·tt na rcl:tç:1o prl't ba .-.c r pn:-scr\'a­

do~. alet1a. 
l>cnt ru clt) setor 

Rumo à Melhona do Desempenho Ambiental 
com o lliCntl' e com a 
comunidade em gl·ml.• 
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Encontro de Corais 

O 1"' J:n\·ontro <I~ Corai-. 
da Copel. re.tlizado em ca~ca-
' d, no més de 110\ embro. 
fechou com cha' e de ouro a 
program.tÇ1tu do t3 .miH!Thá­
no da companlua Cerca de 
150 corhtao;; de Curitlb.t, 
C:unpo .\lourao, l.ondrln:1, 
Ponta G m~sa. Tukdo c <la 
l idade Hnfitrlfl parlkip~mtm do 

Segurança 
Os t:olahoradort: da 

agênoa Ja~uanat\ a prcocup;t­
dos cm n.-duztr os actdcntcs 
t.'Om tcf'(t!tru." c fazc.:r com que 
a campanha msutuctonal da 
emprc..~.t. Chega t.le Choqut.> , 
che~assc a todos os consumi-
dores, incwar;tm c fizcr.un 
u•ru• p:•rccria lOill os :.ttpcr­
merc:u.Jos Os funcionanus 

Imprensa 
O dirctor pre,idcntc do 

jornal Indu-.tria ~ Comcrcto, 
Oclon(' Fone-. ~lartiu~. entrcgt)U 
pe-,soalmcnte .1n pre~idt:nlt' 
lngo FHihl'rl um t:':ú.'mplar dn 
L':Hk:rn11 l'SJWCi,d ~dttad< 1 por 
aqudt' \eH uln pda p;•ssagl'lll 
do~ 43 anos du Copcl. \ cmrega 
contou com ·'" pre.o;ençn' de 
i\linan Rocha Loure.-. c \X ilson 
Antunes (CIJC). 

COPElll\'fORMACOES - fJEZE.IVIBRO OE 1997 

congraçamento cultural Além 
de a st,tir :t um.1 .tula obre 
tccnic.l" \ ocat • mm~.:>tr:tda pela 
profc._~or:t c contrnho I knhc 
S.trtmi. o:-. cantor~ .. da Copd 
rc:Jiiz;tram :tprc,cnt,l~uc .... 
indi\ iduais c l'nlcti\'a:o.. Ourante 
o L'H'lll<l ficou <.k· ... tlll':lda 
impon:tnda da ctnpn•o;a 
inve.;llr 11.1 cuhura dl• -.cu:­
colahoradore-., o que contribui 
pam mdhorar a im:Igem da 
cmprc:>:~ junto a comunidade. 
Outro fato que mcrec.e rcgbtro 
é que todos o:-. cor.tis que -.e 
~lprc,cmamm cm c .... ~...n d tem 
:.u:ts .1gcnda~ replem:. de 
:lprc,cnt:t~m:~ ate o lmal do 
:lllo, pa r:l rúbliros int~·rnos \.' 
extc..:l·no~. 

mandaram unpnrnu {'Jll um.t 
das facc.•<i de 120 1111) saLOla<i 
do~ c .. tabdccuncnlos Jo; 
menc;;.tgens da ampanha e. 
.t<;sJm, cunsegmmm .uing.ar 
grande p.utc de)_-. l onsumu.Jo­
n:' da rcgmo A tdctn f01 
difund1da c ho1e m "" de 1 
mllh.to de s,lcol.ts l'st.to M:•ndo 
distrihUtda:o. Clll lllCl'\ :tciC1S 

cxbtl'l1ll's na ar(•:t d~..· :uu.tÇ~H) 

da Supcrintcndc.:ndn lk~ion.tl 
dt: Dio;.tnbUJç.tO Centm-~ul 

Logomarca 
A ~GE promoveu um I 

concur~ de l.ogomarca 
com o objcll\ o de criar uma 
un.tgem <orpornll\.t, fort~ e 
coer~nte com a upcrinten­
dênCJ;l de Gem~ .1o, ,tlr:t\ é ... 
da Of(knaçao l' unitormida­
d~· da 
comunica­
ruo \'isual. 
l'unicipa­
r.tm do 
oncurso 

r cmdi­
d:tto ... e o 
\encedor 
fo1 Arn:mri Jos · A h '• 
lot.tdo na ~GEPCH, com o 
tr:th,dho t:m c.lcst.Jquc. r'\a 
futu, \.muun n·H:hl: a 
pruniaçao do Sup~..·tlnten-
d, ·ntc da \rct c >dimir 
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Workshop 

Rt:presentmte-. das 
~:mprcsas de c:nergia e profi.,si­
<mais d:ts ~íreas de retursos 
ludncos L' de meio amhiente 
esuverJm parrictpando do 
Workshop tk Evaporaçao 
GCP~. (;COI, que .t('Onte<.·eu 
no fln.tl do mês de outubro. 
~::m Curitilx1 'lo encontro, 
organizado pdu Centro de 
Wdr.iubc:t e llidrologta Prof. 
Pangot de ~ou~..:1 <C chp~u J L 

pelas Cc•ntrais Ek:tnc1s do 
Brasil < Eletrobras l, foram 
d1scuutlas as mcr<Kiologias 
atll.tllnente til ilízadas no 
t:ãku lo da .... lax""' dl' evapor:t­
(Ôl'S liqui<.l.ts parn rt>stitl1í1;;ío 
de va~Õt::s natur.tis .: Mla 

utiliZ4t(~'io no~ c:~tutlus 
encrgétlcos. Na up< Jl1un1dadc 
[:ltniX~Ql UÍSCliUII ·Sl OS fl'o;;ulta­
dos Je pt:SC(lllsas n:cenrc<> 
n:lanonados :.1 ,t\'aliaç<tO da 
evapoi~U;,;ül de· lago e 
ev<tpotran.splraçüo real. que 
~lo as vari:hei:-. direl.Ullentl. 
mtervcn IL:ntc:. no:- processos 
<.le resutu i~ ·ao d:.t.." ' azocs 
n.uurat"' tk wdas us usina do 
sbtema el~tnco hnslleiro 1\o 
linal do c·nnmrro. foram 
apresentadns novas tlin::trizes a 
serem adotadus pal"<l mt:lhorar 
a meLcJllolugia pam ohtençà< 1 

das ev::~poracÕl~s hq11idas. 

Melhorando a Saúde 
A equipt:: Je saúde da 

IIHirdunca ~egredo. liderada 
pelo Dt C.arlo1-o Makotn Morvi.1 
(foml, vem desenvolvendo um 
trah:tlhu pioneiro junto aos 
fum•tonáriu" lot~1dns n.tqudt~ 
usina '\tr~nés de controles mai-. 
freqCkntt::s de pelio e pre:-..são 
<lrtt::rial. o rrogram:.l procura 
detecwr problemas como 
hipenensào, luporcnsao, 
ohesidaue e diahcrcs. Amando 
de maneir:t prevcnuvn, o 
progr.tm:l ~:vita que os colabo­
radores só iniciem o tratamento 
a parttr da manifestaçüo de um 
de~tes m.tlcs. Fste~ controles 
SJO feilos durnntc o expediente 
normal e no propno ambiente 
de trabalho do funnunário, 
com custo zero para .1 rompa-

l
nhia. Também s.to feitas 
\'a<.·in:u .. ·ô~:.s. <.ontrole dl' 
gliccmitt. orientaçê1..:s, clict:.ts e 
cnl';tminhamentos pam outros 
exa111cs st:nlpre 4uc· ncccss:i ri­
os. ·Agora o ti.mdonúno nao 
pre(.'JI'<l 1r mais ao médico, é ele 
que H~lll éltC: nós", de.slaca 
Rubens Bt'nthicn , um dos 
bendidado.s pdu program:.1 . 

XIVSNPIEE 
Quatro t.rabalho:-; dt.> 

lundon:íno t1a empresa se 
destac-.mun no XIV SNPTEE­
Seminario Nat ional de Produ­
ç-Jo c Trcmsmbsàl) de Energta 
Elétrica -. realizado cm Belém, 
nu f1nal Jo mês de outubro, 
que te\ e o patrocínio do Cigré­
Bmsil e Elt'trnnunc. Os tr.tlxl­
lhos destacados lur . .un: "lm­
plantaçao da i\IBC na Copel". 
de autoria dos engenheiros 
:'-lcl.;un I hlJ Mu~.;i Jr. (sGM 
SGJ\IG~IN). M..írio Soare.-. dc> 
Souza (!'\(i,\1hCi.\lGMN). 
Diút,tt>nl!s da Cunha .\1ar<.(UCZ 
t~<.~M ~G!'\IP\1'1'l e Riumlo 
Goldani Jl,)sso ISGM 
~GMC.\1<; ). que oh1eve a P 
coloc·ação na dasstfiC:.t\":10 do 
Gntpo de Tmhalho Aspet·ros 
Gerencbis da Manurenc-Jo 
(GMA> e a 32 coloca~lo gemi 
do Semm:1rio; unisponihilidade 
de Geraçao- O que se fez na 
Copel pam evoluir··, clahor.1dn 
pela engenhl:'irn Christi:me Di 
Scala (SGM SGMGMNJ, loto 
1° colocado do Gntpo de 
Trabalho Aspecto:. Gerendah 
da M.muten\'ao; ''Avaliaç:w d<>S 
Hotorcs da L:stnu ll idreletrk'tt 
de Foz do Areta". desen\'oh ido 
pelos engenheiros Oswaldo 
I Ionomto de Souza ]r < l.AC 
LAO.IEC l c :'\ltlsnn llarhterc 
fPl C-PR), foi l.l colocado no 
Gmpo de Tmhalho de Produ­
ç!ío Hidr:íulica (GPH); e "Pro­
teçm c.ttódica contm a corn r­
s:lo de funua~·ocs, utilizando 
energia indtt7Jd:t pelo c:m1po 
elétricu", qut' tc,·c como 
auwre:, o.' engenheiros Joao 
:'ilelson Hoffmann (!'OT, DPLT) 
e José Maun1io da Silva (lAC), 
( Jhte,·e a 3Q rolocaçao na 
classifit1l\":lü d1> Grupo de 
Tmbalho de LU1has de Trans-
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Desenvolvimento Gerencial IDia da 
O primc.:irn t:\ t:nlu do nonl 

modelo du progr.tma OC:.\!1\\ol­
' irnenlo Gcn:m ui roi r~tlii~Hio 
na \ldc1a I r,l!letst.':lna, cm 
Curiliba, com .33 p::tntapantc..•s 
di.:' d1\ cr.,;::ts :ue;h da C<.,pcl que..• 
lonnar.un um.t tunna-pilnto. 
Conduzido pdo Instituto 
",ttpr.:rior tiL- Administr:Jç~o <.k 
lmprL"sn., do Paran:í ([O.,AJ)J ~m 
parn•ri.t ( nm :1 Sinergu D•ag­
nri-.uco t Dt·'it.'JWoh i111ellto 
llumant>, u (k'.,:tii!J Jo l 'mpw­
cndcdor r m o objt:ll\ o dc­
dc.--pcrtar o cmpreendcdc •r 
e.xt-.tentc em ctd.t um: '"'J\ ·•~ao 
cmprt."Cnded •r:r requer uma 
mente cmpn:cndcdor.t", allnna 
H soÓO!t•r:tpClll,l Sll'-30 

Alhentorll. P.tr,l J'iSO, rol escollu· 
uo um local distante ua rorina, 
que..· I~\\ mn v o "oU1ar para 
dentro dl .,, ·. Alravb da 
metodolo~ia 'i' enüd, :-.:to 
tr.thalh.Jdn-. o-.. nín:b cogniti' u, 

P''t' un"•~~r c t>muc.. i m.tl .,inlulta­
nL..tmcnte. "A r~xt rnche o 
nmhL"dmcntn, cxul ita~, e sc:nlt' 

:1.' cmo<;'(JC.'" d:J cxpcru!nna", 
cxplk<J \dl'lc1o \olp1. do < OTII . 
O gr.tnd~ de.. ~afio ~ cnlnmr:tr o 
cmprccndc.·dor dentro uc .,j c 
n>mprt >tnctcr-"t •' tr..tnslomwr a 
rotinJ t:m :-.uporte para .1 i no\ :t­
çào P~11 .1 b:so, o c\cnlo l'~trach.:­

nza-.-.t.· tomn um;.~ .. , iagL'll1 .to 

pats da t·xn.li:nua", euros 
wp:1~:1fl011C'-" '-:lO U" f:lll'lll<l' . 

Dur.tntc :1 -, tagcmp, O." 

panidp:mtc:' atuam cm ·c..,ta­
~ ...... n:t' quab trahalham -.ua..,. 
rmíhipJa.., intdigência..,, tttr:t\ l'..'> 

de jogo ..... Jmãmic:.t..,. e I:Jix>r:ll(lri­
u., dt• .,cn.,ihilidadc I foto I. O 
gLrcnle do C DTII. ,\l~trcos 
Landomt dL·st~H:a (jliL' o no\·o 
moJdo t um.t mntilltltd.tde do 
progr.ml.l iniciauo un 199'i tom 
't:mín.Jrio-. \ j,·~nd:h: ·,\ propos­
ta é dl'-..pcrwr o cmprl.'\·mlcdor c 
insc:rir outros \ .tlore::.. tOnht>t:i­
mt:lltus c luhilid1d<.!., que 
ro''lhllllem chct:ar ao perfil 
gt•rt'nci;tl dc~nlwdo pcl:J 
c:mpri:,:l" • .\1 1 todo, -.cr.to 
tonnada' outms oito tunna' de 
60 pan it i pantc.., dt mt >th > < ruc 
todo o tolpo genmdal sl.'ja 
treinado. 

Addentes de trabalho 
c, rcmt s t: n~cnhc trn' é 

técmco, da arca de t:gur:m­
ç:• d.t Copcl puderam partlo­
p.tr em nm cml:>ro de um 
fórum •>hrt: Kl':.pon­
-..abiltd.tdc.: < t\ ii ~ Crimin.d 
em \cidt•ntt''> do Trahalhn, 
proutm ido pl'lo ContitL' 
J'enmtm·nw de seguran<':t da 
empll'':l com .tpoio d.t 
"Upcnntcndênct,J <k tkcur-
~ litunano ... ,Jtrn\6 d.t 

IWS\1 \I ~T c do CDTH 
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Para tanto, fot omanJ7.ado um 
ctclo de pai· tra-. n.1 t tpnal c 
no 1ntenor, :.t cargo do .tch o­
gado c profc...,ur Jo-..e Luu 
Di.t' C:.tmpu., (foto). um tfo, 
lll<ll' fl'll' llll.ldo:. e requbJt.t­
do:-. e:-.pel i:tlisra:. rw m:llt'J i.t 
t'lll todo o pato.; , Alc111 de 
Cuttub:l <.Hldl· f:tl•llt :1 uma 
pl.lleJa dt• n1.1b Út: 1 "U pC.'>'O· 

,JS, Dl.t .. C.unpo-. c....'lc\ c cm 

Pont.t (.rossa Londrina. 
A.l.tnng.t c ~I'L-:J\d 

Música 

Par.t com~·rm>r.tr o Dia 
da lú:.it~J . o Centro de 
Dc~t· n \ (>h imcnto dl" 1 :den­
to' llumano~ (Q>l l ll pro­
mo\ cu um e.,pct.it ulo no 
poJo do km .t no di.t 2 í de 
nt>\('JI1hr<>. Aprt~nl.tr:tm-se 
na oportunidadL· 1\l.tu., de 
Gt'll' <"Tl DP~TI nos tc..:da­
dos. viol:lo e fla ut.t doc.c 
l.utz hluardo X:l\ lt:r (~ li 

DP~ 1 I n• ,., rubdoo.;, \l..ucclo 
Ua,.,..•llll C" 1'1 DP~ J') c.· Jost: 
H ena h 1 "r ,.J "s ~une' 
I :O:.irncp.trJ. C!UC t<X~r.un 

\ Jol.Jo. O rt:pc...-nóno mc.-.C'Iou 
mú~ic:t popular br.hiiL'ir:t 
com htb irucmacion.u-. . A 
inici.tti\ a foi Jt) prujetu 
Ct:lllJU c.k lntl'l'l'"l', !Jlll' 

provL auvidades ndiunH<> no 
polo do Kl11 .3 
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